
PREÂMBULO	  

Considerando	  que:	  

	  

1-‐	   A	   Primeira	   alteração	   ao	   Estatuto	   da	   Ordem	   dos	   Arquitetos,	   introduzida	   pela	   Lei	   n.º	  
113/2015	  de	  28	  de	  agosto,	  conformando-‐o	  com	  a	  Lei	  n.º	  2/2013,	  de	  10	  de	  janeiro,	  estabelece	  
na	   alínea	   r)	   do	   n.º	   2	   do	   seu	   art.º	   3.º	   como	   uma	   das	   atribuições	   da	   Ordem	   dos	   Arquitetos:	  
“Conceder	  os	  títulos	  de	  especialidade	  profissional	  de	  especialidade	  em	  urbanismo,	  património	  
arquitetónico	  e	  gestão,	  direção	  e	  fiscalização	  de	  obras;”.	  

2-‐	   Por	  outro	  lado	  o	  Estatuto	  da	  Ordem	  dos	  Arquitetos	  prevê	  na	  sua	  alínea	  a)	  do	  n.º	  2	  do	  
art.º	  3.º	  que	  é	  atribuição	  da	  Ordem	  dos	  Arquitetos	  “a	  defesa	  e	  promoção	  da	  arquitetura,	  no	  
reconhecimento	  da	  sua	  função	  social	  e	  cultural,	  e	  zelar	  pela	  dignidade	  e	  prestígio	  da	  profissão	  
de	  arquiteto,	  promovendo	  a	  valorização	  profissional	  e	  científica	  dos	  seus	  associados	  …”;	  

3-‐	   O	  Estatuto	  da	  Ordem	  dos	  Arquitetos	  prevê	   também	  na	  alínea	   l)	  do	  n.º	  2	  do	  art.º	  3.º	  
como	   uma	   das	   atribuições	   da	   Ordem	   dos	   Arquitectos	   “Colaborar	   com	   escolas,	   faculdades	   e	  
outras	  instituições	  de	  ensino	  ...”;	  

4-‐	   As	   atribuições	   da	   Ordem	   dos	   Arquitetos	   ao	   abrigo	   do	   seu	   atual	   estatuto	   permitem	  
corrigir	   esta	   situação,	   ou	   seja,	   a	   possibilidade	   de,	   verificados	   os	   necessários	   pressupostos,	  
conceder	   os	   títulos	   de	   especialidade	   profissional	   de	   especialidade	   nas	   áreas	   do	   urbanismo,	  
património	  arquitetónico	  e	  gestão,	  direção	  e	  fiscalização	  de	  obras.	  

5-‐	   A	   atribuição	   deste	   título	   não	   deve	   ser	   confundida	   com	   qualquer	   restrição	   dos	   atos	  
próprios	  da	  profissão	  tal	  como	  estão	  consignados	  no	  Estatuto	  da	  Ordem	  dos	  Arquitetos.	  	  

6-‐	   Pretende-‐se	   com	  este	   regulamento	   igualmente	   consagrar	   o	   conhecimento	   específico	  
que	  os	  Arquitetos	  têm	  desenvolvido	  dentro	  daqueles	  que	  são	  os	  seus	  atos	  próprios	  de	  acordo	  
com	  o	  estipulado	  no	  Art.º	  44º	  do	  Estatuto	  da	  Ordem	  dos	  Arquitetos,	  ao	  mesmo	  tempo	  que	  se	  
salvaguardam	  a	  especificidades	  e	  complexidades	  que	  o	  exercício	  da	  profissão	  de	  arquiteto	  tem	  
adquirido.	  

7-‐	   O	   presente	   regulamento	   foi	   criado	   também	   com	   o	   objetivo	   de	   salvaguardar	   e	  
incentivar	  a	  qualidade	  destes	  atos	  próprios	  da	  profissão	  de	  Arquiteto	  e	  zelar	  pela	  dignidade	  e	  
prestígio	  da	  profissão	  de	  arquiteto.	  

8	  –	  Importa	  assim,	  no	  âmbito	  das	  competências	  estabelecidas	  na	  alínea	  v)	  do	  art.º	  21º	  do	  Estatuto,	  mas	  
tendo	  em	  atenção	  as	  disposições	  transitórias	  dos	  números	  6	  e	  7	  do	  artigo	  3	  º	  da	  Lei	  nº	  113/2015,	  de	  28	  
de	   agosto	   elaborar	   a	   proposta	   de	   regulamento	   que	   estabeleça	   as	   regras	   necessárias	   à	   atribuição	   do	  
título	  de	  especialista.	  

	  

Nestes	  termos,	  o	  Conselho	  Diretivo	  Nacional,	  nos	  termos	  do	  disposto	  na	  alínea	  v)	  do	  art.º	  21.º	  
do	  Estatuto	  da	  Ordem	  dos	  Arquitectos,	   propôs,	   à	  Assembleia	  de	  Delegados,	   a	   aprovação	  do	  
presente	  regulamento	  de	  atribuição	  do	  título	  de	  especialidade	  que	  foi	  elaborado	  seguindo	  os	  
objetivos	  e	  princípios	  estabelecidos.	  



O	  Conselho	  Nacional	  de	  Delegados,	  ao	  abrigo	  da	  alínea	  d)	  do	  art.º	  19º	  do	  Estatuto	  da	  Ordem	  
dos	  Arquitetos,	  na	  sua	  reunião	  de	  18	  de	  junho	  de	  2016,	  e	  para	  submissão	  à	  Assembleia	  Geral	  
aprova	  o	  seguinte:	  

	  

Regulamento	  de	  atribuição	  do	  título	  de	  arquiteto	  especialista	  

Artigo	  1.º	  

Objeto	  

1.   O	   presente	   regulamento	   define	   o	   regime	   de	   atribuição	   do	   título	   de	   arquiteto	  
especialista	  e	  define	  as	  áreas	  de	  prática	  que,	  dentro	  do	  exercício	  da	  arquitetura,	   são	  
consideradas	  especialidades.	  

2.   As	  disposições	  deste	  diploma	  aplicam-‐se	  a	  todos	  os	  arquitetos	  inscritos	  na	  Ordem	  dos	  
Arquitetos	  na	  plenitude	  do	  exercício	  dos	  seus	  direitos.	  

Artigo	  2.º	  

Natureza	  do	  título	  

1.   O	  título	  de	  arquiteto	  especialista	  constitui	  uma	  certificação	  de	  competência	  específica	  
na	   área	   da	   respetiva	   especialidade,	   nomeadamente	   para	   os	   efeitos	   previstos	   no	  
regime	   jurídico	  das	   instituições	  de	  ensino	   superior,	  no	  âmbito	  do	  ensino	  politécnico,	  
Decreto-‐Lei	  n.º	  206/2009	  de	  31	  de	  agosto,	  mas	  não	  limita	  o	  exercício	  da	  profissão	  de	  
arquiteto	   pelo	   titular,	   tal	   como	   regulada	   no	   artigo	   44.º	   do	   Estatuto	   da	   Ordem	   dos	  
Arquitetos.	  

2.   A	   outorga	   da	   qualificação	   de	   especialista	   não	   diferencia	   o	   arquiteto	   dos	   demais	  
arquitetos	  não	  especialistas,	  nomeadamente	  quanto	  à	  possibilidade	  de,	  em	  exclusivo,	  
praticar	  qualquer	  ato	  da	  profissão.	  

Artigo	  3.º	  

Requisitos	  mínimos	  

Pode	   ser	   atribuído	   o	   título	   de	   arquiteto	   especialista	   aos	   arquitetos	   que	   se	   encontrem	   na	  
plenitude	   do	   exercício	   dos	   seus	   direitos,	   desde	   que	   exerçam	   a	   profissão	   na	   área	   da	  
especialidade	  invocada	  de	  forma	  ininterrupta,	  há	  pelo	  menos	  10	  anos,	  e	  desde	  que	  cumpram,	  
pelo	  menos,	  uma	  das	  seguintes	  condições:	  

	  
a)   Possuir	   atividade	   profissional,	   de	   investigação	   ou	   formação	   avançada,	   comprovada	   na	  

área	  de	  conhecimento	  em	  que	  pretendem	  a	  atribuição	  do	  título	  de	  especialidade;	  
	  

b)   Demonstrem	   possuir	   conhecimentos	   relevantes	   na	   área	   de	   conhecimento	   em	   que	  
pretendem	  a	  atribuição	  do	  título	  de	  especialidade;	  
	  



c)   Possuir	   título	   de	   especialidade	   obtido	   através	   de	   provas	   prestadas	   em	   instituição	   ou	  
associação	  profissional	  nacional	  ou	  estrangeira,	  reconhecidas	  para	  tal.	  

Artigo	  4.º	  

Definição	  das	  especialidades	  

O	   título	   de	   especialidade	  pode	   ser	   atribuído	  nas	  matérias	   dos	   domínios	   da	   arquitetura	   e	   do	  
exercício	   da	   profissão	   de	   arquiteto,	   designadamente	   nas	   áreas	   do	   urbanismo,	   património	  
arquitetónico	   e	   gestão,	   direção	   e	   fiscalização	   de	   obras,	   sem	   prejuízo	   de	   outras	   áreas	   de	  
especialização	  que	  venham	  a	  ser	  reconhecidas	  no	  âmbito	  do	  Estatuto	  da	  OA.	  

Artigo	  5.º	  

Instrução	  da	  candidatura	  

A	  candidatura	  é	  instruída	  com	  os	  seguintes	  elementos:	  	  

a)	   Curriculum	   comprovado	   com	   documentos	   probatórios	   na	   área	   de	   conhecimento	   em	   que	  
pretendem	  a	  atribuição	  do	   título	  de	  especialidade,	  onde	  se	  evidencie	  a	   formação	  académica	  
adquirida	   e	   a	   participação	   em	   ações	   de	   natureza	   formativa,	   podendo	   indicar	   trabalhos	   que	  
tenham	  sido	  objeto	  de	  publicação.	  
	  
b)	   Curriculum	   profissional	   onde	   o	   candidato	   demonstre	   o	   nível	   de	   especialização	   da	   sua	  
carreira	   profissional	   na	   área	   de	   conhecimento	   em	   que	   pretende	   a	   atribuição	   do	   título	   de	  
especialidade,	  descrevendo	  de	  forma	  circunstanciada	  projetos,	  planos	  que	  o	  candidato	  tenha	  
elaborado,	  apresentando	  peças	  escritas	  e	  desenhadas	  que	  a	  caracterizem.	   
	  
c)	  Documentos	  que	  certifiquem	  a	  obtenção	  de	  título	  de	  especialidade,	  quando	  aplicável.	  	  

	  
Artigo	  6.º	  

Processo	  de	  candidatura	  
	  

1-‐   A	  candidatura	  processa-‐se	  através	  de	  plataforma	  eletrónica	  da	  Ordem	  dos	  Arquitetos,	  
sem	   prejuízo	   de,	   por	   motivos	   de	   indisponibilidade	   das	   plataformas	   eletrónicas,	  
poderem	  ser	  usados	  os	  meios	  convencionais,	  designadamente	  através	  dos	  serviços	  de	  
atendimento	   nacionais	   e	   regionais	   da	   Ordem	   dos	   Arquitetos,	   correio	   eletrónico,	  
telecópia	  ou	  correio	  postal	  registado.	  

2-‐   O	  Conselho	  Diretivo	  Nacional,	  pode	   rejeitar	   liminarmente	  a	  candidatura	   se	  constatar	  
que	   não	   se	   verificam	   os	   requisitos	   mínimos	   de	   inscrição	   definidos	   no	   artigo	   3.º	   do	  
presente	   regulamento,	   se	   o	   título	   pretendido	   se	   referir	   a	   uma	   especialidade	   não	  
reconhecível	  ou	  se	  o	  candidato	  não	  reunir	  manifestamente	  as	  condições	  para	   lhe	  ser	  
atribuído	  o	  título	  pretendido.	  	  

3-‐   O	  Conselho	  Diretivo	  Nacional	  pode,	  a	  qualquer	  momento,	  solicitar	  ao	  candidato	  ou	  aos	  
restantes	  órgãos	  da	  Ordem	  dos	  Arquitetos,	  informações	  adicionais	  sobre	  os	  elementos	  
instrutórios	  da	  candidatura.	  

4-‐   Se	  a	  candidatura	  não	  for	  rejeitada	  pelo	  Conselho	  Diretivo	  Nacional,	  este	  último	  nomeia	  
um	  júri	  constituído	  por	  três	  membros	  de	  reconhecido	  mérito	  nas	  áreas	  em	  causa,	  de	  
preferência	  profissionais	  especialistas,	  para	  avaliação	  da	  mesma.	  



Artigo	  7.º	  

Apreciação	  

1-‐   Os	  processos	  são	  apreciados	  pelo	  Júri	  referido	  no	  nº	  4	  do	  artigo	  antecedente.	  
2-‐   A	  apreciação	  da	  candidatura	  pelo	  Júri	  é	  redigida	  em	  documento	  escrito	  que	  é	  remetido	  

ao	  Conselho	  Diretivo	  Nacional.	  

Artigo	  8.º	  

Atribuição	  do	  título	  

1-‐   Os	   títulos	   de	   especialidade	   profissional,	   de	   acordo	   com	   a	   alínea	   x)	   do	   art.º	   21º	   do	  
Estatuto	  da	  Ordem	  dos	  Arquitetos,	  são	  concedidos	  pelo	  Conselho	  Diretivo	  Nacional,	  na	  
sequência	   da	   ponderação	   da	   apreciação	   da	   candidatura	   pelo	   Júri	   e	   de	   todas	   as	  
informações	   adicionais	   e	   pareceres	   externos	   sobre	   os	   elementos	   instrutórios	   da	  
candidatura	  por	  si	  obtidas.	  

2-‐   A	   decisão	   do	   Conselho	   Diretivo	   Nacional	   relativa	   à	   atribuição	   de	   títulos	   de	  
especialidade	  profissional	  é	   tomada	  num	  prazo	  de	  30	  dias,	   contados	  a	  partir	  da	  data	  
de	  receção	  por	  parte	  deste	  órgão	  da	  apreciação	  da	  candidatura	  pelo	  Júri,	  ou,	  da	  data	  
da	   última	   resposta	   a	   pedido	   de	   informações	   formulado	   pelo	   Conselho	   Diretivo	  
Nacional,	   ou,	   da	   data	   de	   receção	   de	   parecer	   externo	   pedido	   por	   aquele	   órgão,	  
consoante	  a	  que	  tenha	  ocorrido	  em	  último	  lugar.	  

Artigo	  9.º	  

Recurso	  

1-‐   O	  candidato	  pode	  recorrer	  da	  decisão	  do	  Conselho	  Diretivo	  Nacional	  no	  prazo	  de	  15	  
dias.	  

2-‐   Da	   decisão	   do	   Conselho	   Diretivo	   Nacional,	   cabe	   recurso	   para	   a	   Assembleia	   de	  
Delegados,	   podendo	   o	   candidato	   nomear	   um	   especialista	   na	   matéria	   para	   o	  
assessorar.	  	  

Artigo	  10.º	  

Taxas	  

A	   emissão	   de	   título	   de	   especialidade,	   findos	   os	   procedimentos	   necessários	   para	   o	   efeito,	  
previstos	   nos	   artigos	   anteriores,	   fica	   dependente	   do	   pagamento	   das	   taxas	   cujo	   valor	   será	  
fixado	  anualmente	  em	  Tabela	  aprovada	  pela	  Assembleia	  de	  Delegados.	  

Artigo	  11º	  

Entrada	  em	  vigor	  

O	  presente	  regulamento	  entra	  em	  vigor	  no	  dia	  seguinte	  ao	  da	  sua	  publicação	  em	  Diário	  da	  
República	  e	  no	  sítio	  eletrónico	  da	  Ordem	  dos	  Arquitetos.	  	  

	  


